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93 crianças de Porto Feliz se formam no Proerd e 
celebram aprendizado contra drogas e violência

Porto Feliz registra queda nos casos de violência 
sexual em 2025, mas dados históricos mantêm alerta

Uma aparente redução de 30% nos registros de 
violência sexual em Porto Feliz nos quatro 
primeiros meses de 2025 – com 7 casos contra 10 
em 2023 – esconde uma realidade preocupante: os 

números anuais saltaram 33% no biênio anterior, passando 
de 21 casos em 2023 para 28 em 2024, com crescimento 
expressivo de estupros de vulneráveis. Especialistas alertam 
que a discreta queda recente pode refletir a subnotificação 
histórica desse crime, enquanto autoridades monitoram se 
os dados representam uma efetiva mudança de cenário ou 
apenas uma flutuação estatística na cidade. Página 9.

Em reunião estratégica nesta quinta-feira (26), 
o vereador Dr. Luís Diniz (PSD) e o secretário 
municipal de Assuntos Jurídicos, Dr. Eduardo 
Veronezi, avançaram na regulamentação de três 
projetos prioritários para a cidade: o Projeto 
dos Fios Soltos, que multa empresas por cabos 
abandonados; o Servidor Amigo do Autista, 
que capacita educadores para inclusão de 
alunos com TEA; e o IPTU Verde, que concede 
descontos a propriedades sustentáveis. As 
propostas buscam resolver problemas urgentes, 
desde riscos de acidentes com fios até a garantia 
de educação inclusiva e estímulo a práticas 
ambientais. O secretário destacou a importância 
da parceria entre Legislativo e Executivo, 
enquanto o vereador reforçou o compromisso de 
transformar ideias em políticas públicas eficazes 
para a população. Página 8.

Vereador e secretário debatem regulamentação 
de leis sobre fios, autismo e meio ambiente

A fábrica da Toyota em Porto 
Feliz, importante polo auto-
motivo do interior paulista, 
está diretamente ameaçada 

pela nova tarifa de 25% sobre peças au-
tomotivas imposta pelos Estados Uni-
dos. O anúncio feito pelo presidente 
Donald Trump nesta quarta-feira (26) 
pode comprometer as exportações dos 

Furtos de veículos caem drasticamente, enquanto 
furtos comuns permanecem estáveis
Os primeiros quatro meses de 2025 revelam um cenário contrastante na segurança pública da cidade: enquanto os roubos e furtos de auto-

móveis despencaram para apenas 10 casos (redução de 58,3% ante 2024), os furtos comuns permaneceram praticamente inalterados, com 
122 ocorrências - queda insignificante de 1,6% no período. Os dados evidenciam que as estratégias contra crimes veiculares estão surtindo 

efeito, mas os delitos contra o patrimônio continuam desafiando as autoridades locais. Página 9.

Homens de 30 a 59 anos são 56% das vítimas fatais no trânsito
Dados alarmantes do sistema SPVida revelam que Porto Feliz registrou 23 mortes no trânsito em 2023 e 2024, sendo 82,6% das vítimas ho-

mens - a maioria (56,5%) na faixa dos 30 aos 59 anos. Os números pintam um retrato cruel da violência viária na cidade: enquanto adultos 
em idade produtiva são as principais vítimas, idosos representam 21,7% dos óbitos e jovens 17,4%. A análise racial mostra 78,3% de vítimas 

brancas contra 21,7% de pretas ou pardas. Página 10.

Em uma cerimônia emocionante, 
estudantes receberam certificados 
e apresentaram trabalhos sobre 
os conhecimentos adquiridos no 
programa, que une Polícia Militar e 
Secretaria de Educação na prevenção 
e conscientização de jovens. Página 11.
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Foto: divulgação

O Cartório de Registro Civil de Porto Feliz aderiu à 
campanha “Quem Ama Casa”, que destaca o casamento 
civil como expressão de amor aliada a segurança jurídica. 
Enquanto promove a modernização dos serviços a centenária 
instituição mantém viva sua tradição de escrever a história 
afetiva da cidade. Sob a gestão da oficiala Jane Romantini 
desde 2007, o cartório equilibra inovação tecnológica com o 
atendimento humanizado que já realizou mais de 13 décadas 
de registros de uniões amorosas. Página 12.
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CULTURANDO. A entrevista ao vivo já aconteceu em junho, mas você ainda pode 
conferir essa conversa incrível com o talentoso Vitor Branco. Com mais de 40 anos de 
carreira, o ator, diretor e produtor compartilhou histórias fascinantes sobre seus trabalhos 
em novelas como “A Próxima Vítima”, no humorístico “A Praça é Nossa”, e até suas 
experiências ao lado de Mazzaropi no cinema. A entrevista completa está disponível no 
canal do Culturando no YouTube.
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Colunista & Nota 

Gravura: Reunião de uma Câmara de Vereadores na época do Brasil Imperial

Nos saudosos e ro-
mânticos tempos 
em que Porto 
Feliz era apenas 

uma Vila, sua Câmara de 
Vereadores despontava 
como um órgão político 
extremamente atuante e 
com reconhecida partici-
pação no movimento que 
culminou com a proclama-
ção da Independência do 
Brasil. 

Embora não haja uma 
estimativa correta rela-
tiva ao número exato da 
população daquela época, 
é possível inferir que a 
vila já possuía um núme-
ro significativo de habi-
tantes, considerando sua 
importância como centro 
açucareiro e ponto de par-
tida das expedições que se 
aventuravam pelos sertões 
do Brasil central em busca 
de ouro e pedras preciosas.  
Existiam por aqui diversas 
famílias que se dedicavam 
à lavoura e ao comércio, e 
a vila atraía pessoas de ou-
tras regiões devido à opor-
tunidade de trabalho face 
às atividades fluviais no 
Rio Tietê. 

É importante ressaltar 
que, já naqueles velhos 
tempos, os ânimos políti-
cos dividiam as opiniões 
em torno do Partido Libe-
ral e do Partido Conser-
vador, que eram as únicas 
agremiações partidárias 

até então existentes, com 
ideologias e bases sociais 
distintas. 

Os Conservadores de-
fendiam um poder central 
forte e a manutenção da 
ordem social, enquanto os 
Liberais advogavam por 
maior autonomia das pro-
víncias e maior participa-
ção política. Vale destacar 
que durante o período co-
lonial e início do Império, 
as reuniões das Câmaras de 
Vereadores eram realizadas 
à luz de velas ou dos lam-
piões, já que a iluminação 
elétrica só começou a ser 
utilizada no Brasil, muitas 
décadas depois, por volta 
do ano de 1879. 

Rememoremos a cena de 
uma reunião da Câmara de 
Vereadores da Vila de Por-
to Feliz, na época do impé-
rio, realizada à luz de velas 
ou dos pavios que ardiam 
nas lamparinas incandes-
centes! Foi nesse cenário 
que um vereador muito 
combativo e profundo co-
nhecedor dos bastidores da 
política assumiu a tribuna 
da Casa Legislativa para 
debater um importante as-
sunto de interesse público. 

Bastante empolgado 
com a exposição dos seus 
preciosos argumentos, ini-
ciou o discurso evocando 
um verso poético muito 
conhecido no período do 
Brasil Império: “Senhores 

Vereadores; como disse o 
poeta: Minha terra tem pal-
meiras / Onde canta o sabiá 
/ As aves que aqui gorjeiam 
/ Não gorjeiam como lá”!  
Nesse exato momento um 
dos vereadores que aten-
tamente ouvia o discurso, 
aparteou seu colega orador 
e indagou: “Nobre colega, 
qual é o nome do poeta”? 
Ao que redarguiu o empol-
gado orador: “Eu não sei! 

Todo mundo fala o ver-
so, mas ninguém fala o 

nome do poeta”!!!  Essa 
é mais uma das preciosas 
histórias que compõem as 
Memórias de Porto Feliz, 
e que na época dos fatos 
ficou conhecida como o 
“causo do verso sem poe-
ta”, com a devida vênia do 
consagrado Mestre Gon-
çalves Dias! 

Foi um dia na história 
passada / Desta gente que 
alegre se diz / Bandeiran-
tes que daqui partiram / 
Encheram de glórias o Por-

to Feliz! 

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: O Causo do Verso sem Poeta!
Por  Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador

Na tarde desta quinta-
-feira, 26, a diretoria 
da Associação Acre-
ditar — Grupo de 

Apoio às Pessoas com Câncer de 
Porto Feliz divulgou (novamen-
te) um alerta sobre golpes.

De acordo com a associação, 
pessoas estão se passando pelo 
grupo e pedindo ajuda para pa-
trocinar a Campanha de Doação 

de Sangue. A Acreditar reforça 
que não solicita patrocínios para 
doação de sangue ou qualquer 
outro fim, exceto por meio de 
seus representantes legais.

A diretoria orienta que, caso 
alguém entre em contato pedin-
do doações, patrocínios ou se 
identificando como represen-
tante, os interessados devem 
verificar imediatamente pelos 

telefones (15) 3262-2284 ou (15) 
99627-0854.

Aproveitando o comunicado, 
a Acreditar também informou 
que, devido a um serviço de de-
detização, não realizará atendi-
mentos nesta sexta (27) e no sá-
bado (28), incluindo o tradicional 
Bazar. As atividades retornarão 
normalmente na próxima segun-
da-feira (30), a partir das 13h30.

Acreditar emite alerta sobre golpe
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VIOLÊNCIA CONTRA IDOSOS. Dados do Ministério dos Direitos Humanos revelam que, apenas nos primeiros cinco meses de 2025, 
já foram registradas 14 denúncias de maus-tratos a idosos - incluindo casos de agressão física, abuso psicológico e negligência - além de 
7 ocorrências envolvendo pessoas com deficiência (PCDs). Os números acendem um alerta, especialmente quando comparados ao ano 
anterior, que totalizou 52 denúncias contra idosos e 22 relacionadas a PCDs em todo o ano de 2024. Especialistas alertam que esses números 
representam apenas a ponta do iceberg, já que a subnotificação é um problema grave. Muitas vítimas, especialmente idosos em situação 
de dependência financeira ou emocional dos agressores, frequentemente familiares, temem denunciar. No caso das PCDs, as barreiras de 
comunicação e acessibilidade dificultam ainda mais a busca por ajuda. A situação se torna ainda mais preocupante em bairros periféricos, onde 
o acesso a serviços de proteção é mais limitado. Muitas vítimas sequer conhecem seus direitos ou os canais disponíveis para denúncia. Além 
disso, a falta de capacitação de alguns profissionais da rede de atendimento pode resultar em acolhimento inadequado às vítimas.

Mais uma vítima.
Mais uma 

mulher, dentre 
tantas.

Inclusive as que são si-
lenciadas, as que não con-
seguem denunciar, as que 
não conseguem não sentir 
culpa — ainda que não te-
nham culpa alguma. Mas a 
voz da sociedade, que tam-
bém violenta, faz questio-
nar, faz justificar, faz san-
grar.

Seguimos.
Os números aumentam.
Aquilo que parece tão 

distante, não está tão longe 
assim.

Gritos silenciados, o nó 
na garganta, a repulsa so-
bre si e seu corpo, a rai-
va, a dor, o julgamento, o 
apagamento. O sofrimento 
sem nome, mas vivido pro-
fundamente.

É a tentativa de viver 
no automático, de seguir 
apesar do atravessamento 
diário: os comentários, os 
julgamentos.

Mais um caso noticiado.
Cidade das aparências.

Mais questionamentos, 
mais dúvidas, mais justifi-
cativas, mais culpabiliza-
ção:

“Mas ele sempre foi tão 
educado...”

“Ela deve ter provoca-
do...”

“Ela nunca falou nada, 
então não devia ser tudo 
isso...”

“Será que ela não está 
inventando?”

“A gente precisa ouvir o 
lado dele...”

“Olha como ela se com-
portava...”

Essas vozes ecoam. São 
reflexo de uma socieda-
de que prefere proteger o 
agressor a acolher a vítima.

E os números gritam.
Mais uma criança. Mais 

um(a) adolescente.

O que aconteceu?
Mais uma vítima.
“Que monstro!”
“Que psicopata!”
“Que coisa horrível!”

Esses homens não são 
monstros distantes, perso-
nagens saídos de filmes de 

terror. Muito pelo contrá-
rio: são homens comuns — 
pai, irmão, colega, marido, 
avô, tio, líderes religiosos, 
políticos e empresários. 
Estão nas casas, nos cul-
tos, nas escolas, nas insti-
tuições. Estão no convívio 
diário.

E é justamente por se-
rem homens comuns — e 
não figuras excepcionais 
— que a violência é tão 
recorrente, seja ela física, 
sexual, patrimonial, psico-
lógica e/ou moral.

Não se anunciam com 
gritos — mas se infiltram 
no controle sutil, na mani-
pulação, na naturalização 
do machismo.

Ao chamarmos esses ho-
mens de monstros, criamos 
distância. Essa distância 
nos tranquiliza: “isso não 
acontece aqui”, “isso não 
acontece com gente como 
a gente.”

Mas é mentira. Acontece 
aqui. Com os nossos. Com 
quem ninguém “esperava”.

Se não entendermos 
isso, se não enxergarmos 

que estes homens fazem 
parte do nosso convívio, 
nunca vamos enfrentar o 
problema de verdade.

Vamos continuar falhan-
do com as vítimas.

Vamos continuar natura-
lizando estruturas de poder, 
silenciamento e opressão.

Portanto, é urgente 
transformar as instituições, 
treinar os profissionais que 
atendem vítimas, romper 
com o machismo estrutural 
que perpassa até os espa-
ços de acolhimento.

Finalizo perguntando a 
você, caro(a) leitor(a): este 
texto te chegou de que for-
ma?

Te causou identificação 
por ter vivido isso?

Te gerou desconforto ou 
incômodo por ter reprodu-
zido esses julgamentos e 
essa estrutura que violenta 
fisicamente, sexualmente 
e simbolicamente as víti-
mas?

Passou pela sua cabeça 
que é “mimimi”?

Independente de como 
te chegou, desejo que esta 

reflexão possa permitir que 
sejamos mais conscientes 
diante destas violências 
que ferem, matam, san-
gram, mas não impedem 
que (re)existamos — pois 
escrevo estas palavras en-
quanto grito, um grito que 
clama por transformação.

Monstros ou Homens Comuns? 
Por Renata Benites

Renata Benites é psicóloga 
clínica na First Clinic, 
psicóloga de grupos e 
vivências para mulheres e 
especialista em Psicologia 
Hospitalar (Hospital das 
Clínicas da Faculdade 
de Medicina da USP). 
Atendimento presencial 
e online para mulheres, 
adolescentes e idosos.
Instagram: 
@psicologa.renatabenites
@firstclinicpsicologia

É difícil se orgulhar 
daquilo que dizem 

ser errado, feio, nojento, 
repulsivo.

Que seja... mas não se 
vista assim.

Uma reflexão sobre as variadas formas da violência, sobretudo, a sexual contra mulheres, crianças e adolescentes.

NOTA: Mês do Orgulhos LGBTQIAPN+
Que ame... mas 

escondido.
Que viva... mas contido.

Ninguém deveria viver 
se espremendo para 

caber, se escondendo para 
sobreviver, se limitando — 
quase deixando de existir 
em vida.

Você não é errado(a).

Você não é 
desajustado(a).

Você não é doente.

Que haja, cada vez 
mais, visibilidade, 

representatividade e 
acolhimento.

Porque aquilo que é 
profundamente humano 
merece ser vivido, 
reconhecido e respeitado — 
em sua totalidade.
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Em uma rodovia com 
tráfego intenso, que 
causa acidentes e mor-
tes, esperamos sua du-

plicação e mais sinalização. Ra-
dares, quase um assalto à mão 
armada, são a última opção. 
Mas, se optaram por colocar ra-
dares, que seja de forma justa, 
imparcial e sem privilégios.

Que linda iniciativa do De-
partamento de Estradas de Ro-
dagem (DER) – esse órgão tão 
preocupado com a nossa segu-
rança que quase nos faz chorar 
de emoção! Eles anunciaram, 
com todo pomposo alarde, a 
instalação de três radares nas 
rodovias entre Porto Feliz e So-
rocaba.

Eu, ingênuo cidadão, pensei: 
“Enfim, enquanto não dupli-
cam a rodovia, finalmente vão 
colocar esses radares nos tre-

chos perigosos, onde acidentes 
acontecem com mais frequên-
cia, onde o povo morre!” Mas 
que tolo eu fui. Dos três rada-
res, dois foram estrategicamen-
te posicionados a poucos pas-
sos do portão da Fazenda Boa 
Vista.

Coincidência ou decisão ba-
seada em estudos? O DER, em 
sua sabedoria infinita, decidiu 
que o verdadeiro perigo não são 
os trechos com mais estatísticas 
de acidentes. Não, não! O gran-
de risco à sociedade são os ple-
beus passando rápido perto do 
portão sagrado dos bilionários. 

Há outras formas de reduzir 
a velocidade naquele pequeno 
trecho, sem utilizar dois ra-
dares exclusivos pagos pelos 
contribuintes. Afinal, quem se 
importa com o trecho onde o 
Zé da Silva perdeu a vida? O 

essencial é que o trecho sagra-
do do magnata esteja protegido 
do Corsa Wind turbo do Wan-
dergleisson. 

E o “melhor de tudo”? Usa-
ram dinheiro público para isso! 
Porque, convenhamos, nada é 
mais justo do que a gente pagar 
para proteger quem já tem se-
gurança privada, muros altos e 
um traçado próprio na rodovia.

Nesta semana, no exercício 
de minhas funções jornalísticas, 
encaminhei questionamentos 
ao departamento estadual. De 
acordo com o DER, “a defini-
ção dos pontos de instalação de 
fiscalização eletrônica são leva-
dos em conta critérios técnicos, 
como locais com risco poten-
cial de acidente, índices de aci-
dentalidade, tipos de acidentes 
registrados no trecho, alta ve-
locidade praticada, condições 

Dívida prescrita pode ser cobrada? 
Por Juliana Valaitis de Carvalho

Em um atual cenário 
de crise financeira, 
em que estima-se 
que existem cerca 

de 71,1 milhões de pessoas 
em situação de inadimplên-
cia no Brasil, é comum se 
levantar o tema da prescri-
ção de dívidas, que se defi-
ne na perda do direito de o 
credor cobrar o débito após 
o prazo de cinco anos. 

Neste sentido, diversas 
são as ações judiciais com 
alegações de cobranças in-
devidas de dívida prescrita, 
além de inscrições indevi-
das no Serasa Experian, em 
sua plataforma Serasa Lim-
pa Nome, inclusive, com 
pedido de indenização por 
danos morais. 

Sobre a questão, ainda há 
controvérsias não decididas 
em caráter definitivo. Isto, 
porque diversos entendi-
mentos de Tribunais são no 
sentido de que a prescrição 
apenas impediria a cobran-

ça judicial do débito, e não 
a extrajudicial. 

O debate chegou ao Su-
perior Tribunal de Justiça – 
STJ, cuja Terceira Turma já 
entendeu que não é possível 
a cobrança extrajudicial de 
uma dívida prescrita. Con-
forme aponta a relatora do 
caso, a ministra Nancy An-
drighi, diante do reconhe-
cimento da prescrição, não 
há como haver a cobrança, 
nem judicial nem extrajudi-
cial. 

Na oportunidade do mes-
mo julgamento, a Terceira 
Turma do STJ também en-
tendeu que a prescrição não 
impõe a retirada do devedor 
da plataforma Serasa Lim-
pa Nome. De acordo com o 
entendimento da ministra, 
a prescrição da pretensão 
não implica a obrigação de 
retirada do nome do deve-
dor da plataforma Serasa 
Limpa Nome, pois a mera 
inclusão não configura 

cobrança, uma vez que a 
plataforma Serasa Limpa 
Nome preserva a liberdade 
do devedor, que pode optar 
por acessar o sistema e ce-
lebrar acordos de maneira 
facilitada para quitar seus 
débitos.

A fim de elucidar a ques-
tão em razão do grande vo-
lume de demandas análogas 
e da persistência da contro-
vérsia, tendo em vista os 
divergentes posicionamen-
tos dos Tribunais do país e 
os inúmeros recursos que 
eram admitidos e remetidos 
ao Superior Tribunal para 
julgamento, originou-se, 
entre outros, o Tema Re-
petitivo 1.264, ainda não 
julgado, cuja questão sub-
metida a julgamento é so-
bre a definição se a dívida 
prescrita pode ser exigida 
extrajudicialmente, inclusi-
ve com a inscrição do nome 
do devedor em plataformas 
de acordo ou de renegocia-

ção de débitos. 
Tema Repetitivo é o re-

curso julgado pela siste-
mática descrita no Código 
de Processo Civil, em que 
o STJ define uma tese que 
deve ser aplicada aos pro-
cessos em que discutida 
idêntica questão de direito.

Desta forma, conforme 
se verifica, ainda não há 
solução definitiva acerca 
da questão, de modo que 
houve a determinação de 
suspensão de todos os pro-
cessos em trâmite que en-
volvam a presente matéria.

O que resta incontrover-
so é acerca da proibição 
da negativação – da dívida 
prescrita – do nome do de-
vedor dos cadastros de ina-
dimplentes, tendo em vista 
que o limite temporal para 
manutenção da inscrição 
negativa junto aos órgãos 
de proteção ao crédito não 
pode superar o prazo de cin-
co anos, sob pena de afron-

ta ao diploma consumerista 
(art. 43, §1º, do CDC). 

Juliana Valaitis de 
Carvalho é especialista 
em Direito Corporativo e 
Compliance e em Direito 
Processual Civil pela 
Escola Paulista de Direito. 
Graduou-se em Direito pela 
Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas 
(PUC-Campinas) em 2013 
e atualmente é sócia da 
Carvalho & Peres Kato 
Sociedade de Advogados.

Estrada Porto Feliz-Sorocaba: DER instala 2/3 dos radares na porta da 
Fazenda Boa Vista! Coincidência?

Por Adriano Capelini
geométricas da via, possíveis 
pontos críticos e proximidade 
de passagem de fauna, entre 
outros elementos técnicos”.

O órgão destacou também 
que são considerados dados 
como o Volume Diário de Ve-
ículos (VDM), além do núme-
ro de atendimentos registrados 
pelas Unidades Básicas de 
Atendimento (UBA) e outras 
informações fornecidas pelas 
Coordenadorias Gerais Re-
gionais do DER. “O DER-SP 
ressalta que a instalação dos ra-
dares tem o objetivo de reduzir 
o número de acidentes e salvar 
vidas, uma vez que a presen-
ça dos dispositivos auxilia no 
respeito aos limites de veloci-
dade por parte dos motoristas, 
melhorando o tempo de reação 
dos condutores e a gravidade de 
possíveis impactos. Sua imple-

mentação visa assegurar a se-
gurança de todos os usuários e 
de quem transita pela via, sejam 
motoristas, pedestres ou ciclis-
tas”, concluí a nota.

Adriano A Capelini é 
jornalista e editor responsável 
do Jornal O Arauto
Instagram: 
@adrianocapelini

Instagram: 
@carvalhoepereskato
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Política
Vereador debate projetos com Secretário Jurídico em reunião 
Os temas em pauta foram o Projeto dos Fios Soltos, o Programa Servidor Amigo do Autista e o IPTU Verde

Em uma reunião es-
tratégica realizada 
nesta quinta-feira 
(26), o vereador 

Luís Henrique de Oliveira 
Diniz (Dr. Luís Diniz/PSD) 
discutiu com o Secretário 
Municipal de Assuntos Ju-
rídicos, Eduardo Veronezi, 
a regulamentação de três 
importantes projetos que 
visam melhorar a qualida-
de de vida da população de 
Porto Feliz. Os temas em 
pauta foram o Projeto dos 
Fios Soltos, o Programa 
Servidor Amigo do Autista 
e o IPTU Verde. 

Um dos destaques da 
reunião foi o Projeto dos 
Fios Soltos, de autoria do 
próprio vereador e já apro-
vado pela Câmara, que bus-
ca obrigar as empresas de 
energia e telecomunicações 
a remover cabos abandona-
dos ou em mau estado dos 
postes da cidade. A propos-
ta estabelece uma multa de 
mil reais por ocorrência 
para quem descumprir a 
norma, valor que será re-
ajustado anualmente. Dr. 
Luís Diniz destacou que os 
fios soltos representam ris-
cos à população especial-
mente para as crianças. 

Outro projeto em trami-
tação na Câmara é o Pro-
grama Servidor Amigo do 
Autista, que prevê a capa-

citação de professores e 
funcionários da rede muni-
cipal para melhor atender 
alunos com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). A 
iniciativa, que segue a Lei 
Federal nº 12.764/2012 
(Lei Berenice Piana), ofe-
recerá treinamento gratuito 
com abordagem multidis-
ciplinar, incluindo conheci-
mentos de pedagogia, psi-
cologia e fonoaudiologia. 
O vereador explicou que a 
falta de preparo dos servi-
dores pode levar à exclusão 
involuntária de estudantes 
autistas e que o projeto visa 
garantir um ambiente esco-
lar mais acolhedor e inclusi-
vo. Com base em dados do 
IBGE, que apontam mais 
de 600 autistas na cidade, a 
proposta busca atender uma 
demanda crescente em Por-
to Feliz.

Por fim, o IPTU Verde 
foi outro tema debatido na 
reunião. A proposta, enca-
minhada como indicação ao 
prefeito, sugere a conces-
são de descontos no IPTU 
para propriedades que ado-
tem práticas sustentáveis, 
como captação de água da 
chuva, instalação de aque-
cimento solar e manuten-
ção de áreas verdes. Os 
descontos variam de 2% a 
6%, dependendo da medida 
implementada, e o objetivo 

Foto: divulgação
é alinhar a política tributá-
ria municipal com ações de 
preservação ambiental. O 
vereador citou exemplos de 
cidades como São Paulo e 
Curitiba, que já adotaram 
programas semelhantes, e 
destacou a importância de 
incentivar a população a 
contribuir para um futuro 
mais sustentável.

Ao final do encontro, o 
Secretário Jurídico, Edu-
ardo Veronezi, elogiou a 
iniciativa do vereador em 
apresentar e debater pro-
jetos sobre questões es-
senciais como segurança 
pública, inclusão social e 
sustentabilidade, afirman-
do que a boa vontade da 
proximidade e a qualidade 
do diálogo técnico entre o 
Legislativo e o Executivo 
representam um avanço 
significativo na entrega de 
soluções para o nosso mu-
nicípio. O governo do nos-
so Prefeito Célio Peixoto 
busca construir juntos o fu-
turo de Porto Feliz, e como 
porto-felicenses, estamos 
trabalhando com compro-
misso e seriedade para a 
nossa terra, para a nossa 
gente, para a nossa cidade 
de Porto Feliz, finalizou Dr. 
Veroneze.

Dr. Luís Diniz afirmou 
que essas iniciativas repre-
sentam um avanço signi-

ficativo para Porto Feliz, 
abordando questões es-
senciais como segurança 
pública, inclusão social 
e sustentabilidade. “Hoje 
foi um dia importante para 
avançarmos em projetos 
que vão impactar direta-
mente a vida do cidadão 

porto-felicense. Na reunião 
com o Secretário Jurídico, 
Dr. Eduardo Veronezi, re-
afirmamos nosso compro-
misso de transformar boas 
ideias em políticas públicas 
eficientes, que tragam re-
sultados concretos para a 
população.”
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Porto Feliz registra queda nos casos de violência 
sexual em 2025, mas dados históricos mantêm alerta

Os registros de 
violência se-
xual em Porto 
Feliz apresenta-

ram redução nos primei-
ros quatro meses de 2025 
em comparação com 
períodos anteriores. Se-
gundo dados da Secreta-
ria Estadual de Seguran-
ça Pública, entre janeiro 
e abril deste ano, foram 
contabilizados 7 casos – 
1 estupro e 6 estupros de 
vulnerável –, represen-
tando queda de 30% em 
relação ao mesmo perío-
do de 2023 (10 casos) e 
de 36,4% comparado a 

2024 (11 casos).
A análise dos dados 

anuais, contudo, revela 
um cenário mais com-
plexo. Em 2023, o muni-
cípio registrou 21 casos 
totais (5 estupros e 16 
estupros de vulnerável), 
número que subiu para 
28 ocorrências em 2024 
(3 estupros e 25 estupros 
de vulnerável), marcan-
do um aumento de 33,3% 
entre os dois anos.

Vale destacar que cri-
mes sexuais são notoria-
mente subnotificados, o 
que significa que a re-
dução aparente pode es-

Em 2024, o município registrou 28 ocorrências; 3 estupros e 25 estupros de vulnerável

Furtos de veículos caem drasticamente, enquanto 
furtos comuns permanecem estáveis

tar relacionada a menos 
denúncias registradas, e 
não necessariamente a 
uma diminuição real de 
ocorrências. Essa carac-
terística do fenômeno 
exige cautela na inter-
pretação dos dados re-
centes.

A evolução dos regis-
tros ao longo de 2025 
será fundamental para 
determinar se a atual re-
dução representa uma 
mudança de tendência 
ou apenas uma variação 
pontual nos índices de 
violência sexual no mu-
nicípio.

Os números da 
c r imina l idade 
em Porto Feliz, 
divulgados pela 

Secretaria Estadual de 
Segurança Pública, reve-
lam uma situação desigual 
entre diferentes tipos de 
ocorrências. Os primei-
ros quatro meses de 2025 
mostram uma redução ex-
pressiva nos casos de fur-
to ou roubo de veículos, 
contrastando com a esta-
bilidade nos registros de 
furtos comuns.

No período de janeiro 
a abril deste ano, a cidade 
registrou apenas 10 ca-
sos de furto ou roubo de 
veículos, representando 
uma queda significativa 
de 58,3% em relação ao 
mesmo período de 2024 
(24 casos) e de impressio-
nantes 69,7% comparado 
a 2023 (33 casos). 

Por outro lado, os fur-
tos comuns apresentam 
estabilidade preocupante. 
Em 2025, foram registra-
dos 122 casos nos primei-
ros quatro meses, número 
que praticamente se man-
tém inalterado frente aos 
124 casos de 2024 (queda 
de apenas 1,6%) e mostra 
até um leve aumento de 
5,2% comparado aos 116 
casos de 2023.

Analisando os dados 
anuais, observa-se que 
os furtos comuns tiveram 
redução de 16,2% entre 
2023 (396 casos) e 2024 

(332 casos). Já os crimes 
contra veículos apresenta-
ram pequena variação no 
mesmo período, passando 
de 76 casos em 2023 para 
79 em 2024 (aumento de 
3,9%).

Esta disparidade nos 
números revela que, en-
quanto as ações contra 
furtos de veículos estão 
surtindo efeito, os furtos 
comuns continuam repre-
sentando um desafio cons-
tante para as autoridades 
locais. A manutenção 
desta tendência ao longo 
de 2025 poderá indicar a 

necessidade de estratégias 
diferenciadas para comba-

ter cada tipo de criminali-
dade.

Foto: ilustração
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Perfil das vítimas de acidentes de trânsito em Porto 
Feliz revela predominância de homens adultos
A distribuição por faixa etária revela que mais da metade das vítimas tinham entre 30 e 59 anos

Dados do siste-
ma SPVida da 
Secretaria de 
Segurança Pú-

blica mostram um ce-
nário preocupante nas 
estatísticas de aciden-
tes de trânsito fatais em 
Porto Feliz. Nos anos 
de 2023 e 2024, a cida-
de registrou 23 mortes 
no trânsito, sendo 12 
em 2023 e 11 no ano 
seguinte. Uma análise 
detalhada desses casos 
revela padrões signifi-
cativos quanto ao perfil 
das vítimas.

A distribuição por 
faixa etária apresenta 
percentuais revelado-
res: mais da metade das 
vítimas (56,5%, ou 13 
casos) tinham entre 30 
e 59 anos, evidenciando 
que adultos em plena 
idade produtiva são os 
mais afetados. Os ido-

sos acima de 60 anos 
representaram 21,7% 
dos óbitos (5 casos), 
enquanto jovens de 
18 a 29 anos somaram 
17,4% (4 casos). Crian-
ças e adolescentes entre 
7 e 17 anos correspon-
deram a 8,7% do total 
(2 casos).

A disparidade de 
gênero é ainda mais 
marcante: os homens 
representaram impres-
sionantes 82,6% das ví-
timas (19 casos), contra 
17,4% de mulheres (4 
casos). Na análise ra-
cial, os dados mostram 
que 78,3% das vítimas 
eram brancas (18 ca-
sos), enquanto 21,7% 
se declaravam pretas ou 
pardas (5 casos).

Esses números desta-
cam a necessidade ur-
gente de políticas públi-
cas específicas voltadas 

NÚMEROS BO ESTADO DE SP. A CPFL PiDados das Associações 
Brasileiras de Medicina do Tráfego (Abramet) e Medicina de Emergência 
(Abramede) apontam que o número de pessoas que deram entrada no Sistema 
Único de Saúde (SUS) no estado de São Paulo por causa de acidentes de 
trânsito cresceu 44% nos últimos dez anos. Segundo o estudo baseado 
em números do Ministério da Saúde, entre 2015 e 2024 o total de pessoas 
atendidas pelo SUS por causa desses acidentes passou de 157,6 mil pessoas 
para 227,6 mil no ano passado. No intervalo entre 2023 e 2024, o acrescimento 
das vítimas de acidentes passou de 210,2 mil para os mesmos 227,6, segundo 
o levantamento. Alta de 8,2% em 12 meses. “O trânsito brasileiro é uma 
epidemia silenciosa. As emergências estão lotadas de vítimas de circunstâncias 
evitáveis, com um custo humano, social e econômico altíssimo”, afirmou o 
presidente da Abramet, Antonio Meira Júnior. “Atuamos diariamente nas 

Vende-se CASA 
NOVA

Residencial Madalena
Aceita financiamento

R$ 250.000,00
(15) 99711-9012

Vende-se TERRENO 
Residencial BORA 

BORA
R$ 150.000,00

Aceita permuta
(15) 99711-9012

Foto: ilustração

para a segurança viária, 
com atenção especial 
ao grupo mais vulne-
rável: homens adultos 
entre 30 e 59 anos. Es-
pecialistas em trânsito 
sugerem que essa pre-
dominância pode es-
tar relacionada tanto a 
maior exposição ao vo-
lante quanto a compor-
tamentos de risco mais 
frequentes nessa faixa 
etária.

Os dados servem 
como alerta para a im-
plementação de me-
didas mais eficazes, 
incluindo campanhas 
educativas direciona-
das, aumento da fisca-
lização e melhorias na 
infraestrutura viária, 
visando reduzir essas 
estatísticas trágicas que 
afetam profundamente 
as famílias porto-feli-
censes.

emergências e vemos 
o peso dessa tragédia 
nos hospitais. Isso 
exige resposta do 
Estado, da sociedade 
e de todos os atores 
do sistema de 
mobilidade”, afirma 
a presidente da 
Abramede, Camila 
Lunardi.
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Social & Educação

Na última terça-
-feira (24), 93 
alunos do 5º 
ano da rede 

municipal de ensino de 
Porto Feliz celebraram 
a conclusão do Progra-
ma Educacional de Re-
sistência às Drogas e à 
Violência (Proerd). A 
formatura, realizada na 
Escola Municipal Co-
ronel Esmédio, reuniu 
cerca de 300 pessoas, 
incluindo autoridades, 
policiais militares, fa-
miliares e convidados, 
em um evento marcado 
por alegria e conscienti-
zação.

Desenvolvido em 
parceria entre a Polícia 
Militar e a Secretaria de 
Educação, o Proerd tem 
como objetivo capacitar 
crianças e adolescentes 

Alunos da rede municipal se formam no Proerd 
Fotos: divulgação

O programa visa ensinar crianças e adolescentes a dizerem não às drogas e à violência
a resistirem às pressões 
relacionadas às drogas 
e à violência, incenti-
vando escolhas seguras 
e saudáveis. Durante as 
aulas, os estudantes par-
ticiparam de palestras 
e atividades interativas 
que reforçaram valores 
como respeito, respon-
sabilidade e trabalho em 
equipe.

O capitão Guilherme 
Gimenez Maschio, co-
mandante da 4ª Cia do 
50º Batalhão de Polícia 
Militar do Interior, de-
stacou a relevância do 
programa: “O Proerd 
não apenas ensina sobre 
os perigos das drogas, 
mas também fortalece 
a autoestima e a capaci-
dade de tomada de de-
cisões dessas crianças, 
preparando-as para um 

Alunos da EMEF Coronel Esmédio visitam museus e Fazenda Capoava   

Na última quarta-
feira, 25, 
estudantes dos 
8ºs e 9ºs anos da 

EMEF Coronel Esmédio, de 
Porto Feliz, realizaram uma 
excursão à cidade de Itu. A 
programação começou às 9h 
com a visita ao Museu Fama, 
onde os alunos conheceram 
obras de artistas renomados 
da arte contemporânea, 
como Eduardo Kobra. 
Nascido em Itu em 1975, 
Kobra ganhou destaque nos 
anos 2000 por seus murais 
urbanos em São Paulo e 
mantém no museu seu 
ateliê e espaço expositivo. 
Além disso, os estudantes 
vivenciaram uma imersão 
na obra “Tiamm Schuoomm 
Cash!”, de José Spaniol, que 
retrata barcos e bambus.  

Em seguida, o grupo 
visitou a Exposição Asas 
de um Sonho, anexo do 
Museu Fama, dedicada a 

Fotos: divulgação

futuro melhor.”
O evento contou com 

a presença de represen-
tantes da Polícia Mi-
litar, da Secretaria de 
Educação e de outras 
autoridades locais. Os 
formandos receberam 
certificados e apresen-
taram trabalhos dese-
nvolvidos durante o cu-
rso, incluindo cartazes e 
redações sobre os apren-
dizados adquiridos.

O sucesso desta 
edição do Proerd em 
Porto Feliz demonstra a 
importância de iniciati-
vas que unem educação 
e segurança pública. A 
expectativa é que o pro-
grama continue expan-
dindo, beneficiando 
ainda mais crianças no 
município e em toda a 
região.

Santos Dumont, e depois 
seguiu para o Museu da 
Convenção Republicana. 
Lá, foram recebidos pela 
museóloga Aline Zanatta, 
que apresentou detalhes 
sobre o casarão que sediou 
a Convenção Republicana 
de 1873 – evento que contou 
com a participação de 
fazendeiros de Porto Feliz 
e outras cidades –, além de 
explicar sobre as monções 
e a construção dos batelões 
(canoas tradicionais).  

A última parada foi na 
Fazenda Capoava, onde os 
alunos foram recepcionados 
pelos monitores Viana 
e Igor. Após um almoço 
reforçado com sobremesa, 
conheceram a história da 
propriedade, cujo casarão 
data de 1750, e exploraram o 
Espaço Memória, instalado 
em uma construção de pau 
a pique no estilo bandeirista. 
O local preserva um vasto 

acervo sobre a história 
paulista, com ênfase na 
produção cafeeira da região.  

O ponto alto da visita 
foi o encontro com animais 
do projeto “De Olhos nos 
Bichos”, criado em 2004 
pelo biólogo Ayo Miranda 
para promover a conservação 
da fauna. Os monitores 
apresentaram espécies 
em cativeiro – algumas 
resgatadas do tráfico –, 
incluindo animais muitas 
vezes rejeitados, como 
sapos e cobras, destacando 
a importância de respeitá-los 
em seus habitats.  

A Fazenda Capoava 
está aberta ao turismo, 
oferecendo visitas 
pedagógicas para escolas e 
hospedagem. 

A excursão foi organizada 
pelo professor de História 
Carlos Carvalho Cavalheiro, 
com apoio da equipe gestora 
da EMEF Coronel Esmédio.
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De herança centenária à visão futurista: a trajetória de Jane Romantini à frente do Cartório de Porto Feliz
Fotos: divulgação

Cartório de Porto Feliz adere ao projeto “Quem Ama Casa” e reforça 
o valor do casamento civil como ato de amor e cidadania

O Cartório de Registro 
Civil de Porto Feliz 
está participando da 
campanha “Quem 

Ama Casa”, uma iniciativa da 
Associação dos Registradores de 
Pessoas Naturais do Estado de 
São Paulo (Arpen/SP) que busca 
transformar o casamento civil em 
um ato de amor, compromisso e 
segurança jurídica.

O projeto ressalta que, além 
de formalizar a união afetiva, o 
casamento garante direitos essen-
ciais, como proteção patrimonial, 
estabilidade familiar e benefícios 
previdenciários. Com as recentes 
mudanças na legislação, o pro-
cesso se tornou mais ágil e aces-
sível, permitindo que qualquer 
casal — homoafetivo, recasado 
ou jovem — oficialize sua histó-
ria com facilidade.

Um cartório com história e 
tradição

Fundado em janeiro de 1889, 

o Cartório de Porto Feliz guarda 
mais de um século de memórias 
da cidade. Seu primeiro registro 
de casamento foi lavrado em 15 
de janeiro de 1889. Desde outu-
bro de 2007, a oficiala Jane Ma-
ria Sibaldelli Romantini está à 
frente da serventia, conduzindo 
uma gestão que equilibra tradi-
ção e inovação.

Formada em Direito e ex-ad-
vogada, Jane assumiu o cartório 
após aprovação em concurso pú-
blico e se dedicou a modernizar 
o serviço sem perder o vínculo 
afetivo com a comunidade. “Ao 
chegar, senti a responsabilidade 
de honrar a confiança que os mo-
radores tinham no cartório. Meu 
desafio foi manter a qualidade do 
atendimento enquanto imprimia 
minha marca pessoal”, relembra.

Modernização e proximidade 
com a população

Nos últimos anos, o cartório 
passou por transformações sig-

nificativas, incluindo a digitali-
zação de processos, a adoção de 
certidões eletrônicas e a mudança 
para um novo espaço em 2024, 
visando maior comodidade aos 
usuários. “A tradição não nos 
impede de evoluir. Investimos 
em tecnologia, mas mantemos o 
cuidado humano que define nos-
so trabalho”, explica Jane.

Além dos serviços conven-
cionais, o cartório se destaca por 
ações sociais, como campanhas 
de regularização documental, 
participação em eventos benefi-
centes e casamentos comunitá-
rios temáticos — iniciativas que 
fortalecem o laço com a cidade. 
“Estamos presentes na vida das 
pessoas, seja tirando dúvidas na 
rádio local jornal ou ajudando 
em questões burocráticas. Somos 
mais que um cartório: somos par-
te da história de Porto Feliz”, afir-
ma a oficiala.

“Quem Ama Casa”: um convi-

te para celebrar o amor
A adesão ao projeto “Quem 

Ama Casa” reforça o papel do 
cartório como incentivador do 
casamento civil. “Queremos 
mostrar que oficializar a união é 
um gesto de amor e responsabili-
dade. Com as mudanças na lei, o 
processo está mais simples, mas 
o significado permanece profun-

do”, destaca Jane.
Para quem deseja se casar, o 

cartório oferece atendimento per-
sonalizado e orientações sobre 
documentação. “Nosso objetivo 
é que todos sintam acolhidos, 
desde o noivado até o ‘sim’ fi-
nal”, completa.
*Confira abaixo um bate-papo com 
Jane Maria Sibaldelli Romantini

O ARAUTO Conte sobre sua 
trajetória pessoal. Como foi o 
início até assumir o Cartório de 
Porto Feliz? O que mais a mar-
cou ao assumir a serventia em 
2007?
JANE Formei-me em Direi-
to pela PUCCAMP em 1999, 
quando iniciei o exercício da 
advocacia e conciliação junto à 
Comarca de Sumaré/SP. Após 
três anos de atuação, com o in-
centivo do Dr. Vitor Kumpel, 
então juiz na Comarca de Su-
maré e professor no Curso do 
Prof. Damásio, comecei a estu-
dar para concurso público. Em 
2007, ingressei no extrajudicial 
por meio do Quarto Concurso 
de Provas e Títulos, assumindo 
o RCPN de Porto Feliz. Ao che-
gar, o que mais me marcou foi 
a cobrança pessoal para corres-
ponder às expectativas da popu-
lação, que tinha muita confiança 
e respeito pela família Carvalho 
— referência de tradição no car-
tório desde 1889. Eu precisava 
honrar esse legado.

O ARAUTO Após quase 20 
anos à frente do cartório, como 

avalia as transformações rea-
lizadas no atendimento desde 
que assumiu?
JANE Desde o início, meu 
objetivo foi respeitar a história 
do Registro Civil, melhorando 
gradualmente a administração 
com profissionalismo, mas sem 
perder a identidade. Primeiro, 
modernizamos a estrutura fí-
sica e tecnológica, com novos 
computadores, servidores e sis-
temas. Hoje, olhando para trás, 
vejo que avançamos muito. Em 
novembro de 2024, inaugura-
mos novas instalações para me-
lhor atender a população.

O ARAUTO Qual a importân-
cia histórica do cartório para 
Porto Feliz? Como ele impacta 
a vida dos moradores?
JANE Nosso acervo remonta a 
janeiro de 1889 — um tesouro 
da memória da cidade. Somos 
vistos como solucionadores de 
problemas: as pessoas nos pro-
curam não apenas para regis-
tros, mas também para orienta-
ções sobre documentos, INSS, 
contratos e até questões pesso-
ais. Nossa marca é a confiabili-
dade e o acolhimento.

O ARAUTO Como as recentes 
reformas melhoraram o atendi-
mento? Que estratégias foram 
adotadas para modernizar o 
cartório de registro sem perder 
a tradição?
JANE Desde 2007, o setor ex-
trajudicial passou por grandes 
mudanças, como a implantação 
do ON-RCPN, certificações 
digitais e plataformas de intera-
ção. Abraçamos cada inovação, 
desde a Apostila de Haia até o 
e-Notariado, sempre capaci-
tando a equipe. A tradição não 
impede a modernização; ambas 

coexistem quando entendemos 
nosso papel na sociedade.

O ARAUTO O que significou 
assumir um cartório com tanta 
tradição? Quais foram os maio-
res desafios?
JANE Foi uma honra receber 
esse legado, mas também um 
desafio corresponder às expec-
tativas e imprimir minha iden-
tidade. Outra dificuldade foi 
equilibrar sonhos de gestão com 
a realidade financeira — nosso 
lema sempre foi “fazer mais 
com menos”. Começamos com 
computadores básicos e refor-
mas; hoje, temos sistemas inte-
grados e três sedes em 20 anos.

O ARAUTO Como é o dia a 
dia no cartório?
JANE Moro em Indaiatuba e, 
diariamente, na estrada, vejo a 
transição da cidade industrial 
para o interior, com ipês flo-
ridos ou romeiros na Semana 
Santa. Porto Feliz cresceu mui-
to, com indústrias como a Toyo-
ta e condomínios de luxo, mas 
mantém seu charme histórico. 
Aqui, conhecemos as famílias: 

compartilhamos alegrias, triste-
zas e conquistas. Para fortalecer 
esse vínculo, participamos de 
rádios, jornais, campanhas de 
documentação e casamentos 
comunitários temáticos.

O ARAUTO Como avalia a di-
gitalização dos cartórios? Como 
Porto Feliz se adaptou?
JANE A modernização é inevi-
tável. Adotamos todas as novi-
dades, desde certificados digi-
tais até IA, treinando a equipe 
para garantir eficiência e segu-
rança. Divulgamos os serviços 
online, mas sem perder o aten-
dimento humanizado.

O ARAUTO Quais são seus 
planos para o futuro? Que men-
sagem deixaria para a popula-
ção?
JANE Queremos estar sempre 
à frente, antenados às neces-
sidades da comunidade. Ao 
povo de Porto Feliz, agradeço 
pela confiança e reafirmo nosso 
compromisso com excelência. 
O Cartório de Registro Civil é 
— e sempre será — um espaço 
de história, amor e cidadania.
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CÃOMINHADA. No próximo domingo, dia 29 de junho, acontecerá a tão esperada Cãominhada 
2025, um evento que já se tornou tradição em nossa cidade. Mais do que um simples passeio 
com pets, esta iniciativa representa um importante momento de conscientização sobre posse 
responsável, cuidado ambiental e integração comunitária. A concentração começará às 8h30 
na Avenida Dr. Antônio Pires, na altura da Feira Noturna, com saída prevista para as 9h. Para 
garantir a segurança e o bem-estar de todos os participantes, é fundamental que os tutores 
tragam seus animais com coleira e guia, além de providenciarem água para hidratação durante 
o percurso. Este ano, a programação está ainda mais especial: Sorteio de brindes para os 
participantes; Feira de adoção responsável de animais; Distribuição de mudas de árvores 
nativas. A Cãominhada representa a essência do que acreditamos: uma cidade mais acolhedora, 
sustentável e consciente começa com pequenos gestos de cuidado - com nossos animais, com 
nosso meio ambiente e com nossa comunidade. É uma oportunidade única para educar crianças 
e adultos sobre a importância da guarda responsável e do respeito a todos os seres vivos. 
“Convidamos toda a população para participar deste momento de alegria e conscientização. 
Traga sua família, seu pet e venha fazer parte deste movimento que já mudou a vida de tantos 
animais em nossa cidade”, diz a Prefeitura em nota.



Foto: ilustração
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VACINAÇÃO. O sarampo é uma doença viral grave e extremamente contagiosa que continua representando 
uma ameaça à saúde pública. Transmitido através de gotículas no ar quando uma pessoa infectada tosse, 
espirra ou mesmo fala, o vírus do sarampo pode sobreviver no ambiente por até duas horas, facilitando 
sua disseminação. Os sintomas iniciais incluem febre alta (que pode chegar a 40°C), tosse seca persistente, 
coriza intensa e conjuntivite ocular. Após 3 a 5 dias, surgem as características manchas vermelhas (exantema 
maculopapular), que começam no rosto e se espalham progressivamente para o resto do corpo. O período 
de maior contagio ocorre 4 dias antes e 4 dias após o aparecimento das manchas. Em Porto Feliz, a 

Secretaria Municipal de Saúde mantém a vacina tríplice viral (que protege 
contra sarampo, caxumba e rubéola) disponível gratuitamente em todas as 
Unidades Básicas de Saúde. A imunização é recomendada para: Crianças 
devem receber duas doses: a primeira aos 12 meses e a segunda entre 15-24 
meses; Adolescentes e adultos até 59 anos que não completaram o esquema 
vacinal; Profissionais de saúde e do setor turístico, considerados grupos 
de maior risco. A vacinação é a única forma eficaz de prevenção, com 
eficácia de cerca de 97% após duas doses. Quem já teve a doença adquire 
imunidade permanente. A Prefeitura 
reforça a importância de manter a 
caderneta de vacinação atualizada, 
especialmente em um momento 
em que casos de sarampo têm 
ressurgido em diversas regiões do 
país. A população pode procurar 
qualquer UBS do município para se 
vacinar ou esclarecer dúvidas sobre 
o esquema vacinal. A prevenção do 
sarampo é uma responsabilidade 
coletiva que protege não apenas o 
indivíduo, mas toda a comunidade.
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DADOS DEFICIENTES. Em Porto Feliz, 6,5% da população (cerca de 3.700 pessoas) vive com 
alguma deficiência, índice abaixo da média nacional (7,3%). As mulheres são mais afetadas (7,7%) que 
os homens (5,3%), e a prevalência aumenta significativamente com a idade: de 1,6% (2-14 anos) a 58,1% 
(90-94 anos). Entre os tipos de deficiência, a visual (3,5%) é a mais comum, seguida por locomoção 
(2,4%), motricidade fina (1,5%), auditiva (1,2%) e limitações mentais (1,2%). Quanto à escolaridade, 

61,27% têm no máximo ensino 
fundamental incompleto, e 
apenas 6,05% concluíram 
o ensino superior. Os dados 
destacam desafios para políticas 
públicas, como o envelhecimento 
populacional, desigualdade de 
gênero e baixa escolaridade, 
exigindo ações para promover 
inclusão e qualidade de vida.


